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Memórias da Chibata
LISTA DE DIÁLOGOS

Este filme é uma FICÇÃO inspirada em fatos ocorridos na Marinha Antiga em Novembro de 1910.

JUCA

Compra aí, Doutor.  Pra me ajudar...  É só um Real...

ALEMÃO

Isso aí... Óia lá mané... Só isso? Cadê o dinheiro, cadê? Não me enrola não! Não me enrola não!

Cambada de vagabundo...
MÃE DE JUCA
Me larga!

ALEMÃO

Te largar por causa de quê? 

MÃE DE JUCA
Não tô afim.
ALEMÃO
Não tá afim por causa de quê? Tu tem outro, né mulher? Vem aqui, tu vai me explicar isso direito hein, mulher.     

AVÓ 

Vai começar...  Não te mete,

Juca, não te mete não, senão sobra pra você.  Você conhece seu padrasto.  

JUCA

É tua filha, Vó...

JUIZ

Estamos implantando uma maneira humanitária de agir. Pode publicar isso. Ok, um abraço.

JUIZ(CONT'D)

João, não é ?

JUCA

Juca! Eu quero é o fim dessas surras, Doutor. 

JUIZ

E sua mãe, porque não está aqui?

JUCA

Ela não ‘tá nem aí...

JUIZ

Dependendo do que suas testemunhas disserem, eu posso mandar prender o seu padrasto...  mas e quando ele sair Juca? Hum? Temos um programa de fazendas-modelo, você poderia viver em uma delas até completar dezoito anos... Estudar! Hum?

AVÓ

Senta aqui, Juca! Que é que você 'tá fazendo aqui a essa hora, meu neto?

JUCA

Vó, vazei do sinal e fui no Juiz dos de menor.  Falei pro doutor das pancada toda, e pedi pra prender o Alemão. Ele disse que prende, mas eu vou ter que me esconder em uma fazenda aí...

AVÓ

Como é? Mas que estória é essa, menino? Você ficou esse tempo todo com o Juiz?

JUCA

Aproveitei e fui dar um rolê. Acabei de novo olhando para aquele navio manero...

AVÓ

Vem cá, Juca, senta aqui, Juca. Esse aqui é meu pai, teu bisavô, sabia? Tu chama João por causa dele.   

AVÓ (CONT'D)

Teu bisavô, João Cândido, sabia tudo dos navios de guerra. Os navio de guerra na época eram os encouraçado. Não restou nenhum para contar a história. 

JUCA

Encouraçado? Navio feito de couro... com couro é, Vó? 
AVÓ

Não, os navios de guerra, eles

era feito com uma couraça, uma armadura de aço pra proteger os motor das bala de canhão. Mas você pode imaginar este aí da sua cabeça mesmo...

AVÓ (CONT'D)

Teu bisavô não era Almirante... nem capitão... era um só marujo.

 AVó (CONT'D)

No Brasil, quando teu bisavô tinha 8 anos,  não havia mais escravo, mas na Marinha Antiga os marujo apanhava de chibata. 

JUCA

Vó que que é chibata ?

AVÓ

Ah, chibata é uma corda grossa com uns preguinhos tudo enfiado  dentro dela. Mas agora te concentra.

AVÓ (CONT'D)

Quando ele chegou na Marinha, os navios era tudo à vela, e exigia dos marujo um braço forte para agüentar o trabalho duro que ninguém queria fazer. 

AVÓ (CONT'D)

Uma lei do governo e um regulamento da Marinha autorizavam 25 chibatada nas costas dos marujo que desobedecia ordem. 

AVÓ (CONT'D)

Teu bisavô dizia que  nunca apanhou disso, mas nunca foi favorável à aplicação da chibata, ele achava um absurdo, uma humilhação. Ainda mais quando  a Marinha mandou ele fazer um curso na Inglaterra, durante a construção de um encouraçado que o Brasil encomendou, e ele viu que os marinheiro de lá eram respeitado. Foi aí que os marinheiro daqui começaram a  organizar um movimento para pôr fim à chibata. 

AVÓ (CONT'D)

Houve um dia em que um companheiro dele, Marcelino, levou cachaça para dentro do navio. Um cabo viu e denunciou ele. Ah... pra que? Marcelino marcou com a sua navalha o rosto do cabo.

AVÓ (CONT'D)

Teu bisavô contava que Marcelino foi condenado pelos oficiais a receber ali 250 chibatada, pelas faltas que cometeu. 

AVÓ (CONT'D)

Teu bisavô mais os marinheiro resolveram que não iam esperar mais a boa vontade de ninguém.  Eles já tinham levado os pedido de fim da chibata até ao presidente anterior, Nilo Peçanha, que não fez nada... e aquelas chibatadas em Marcelino foi a gota d’água.

Tinha que ser já!

AVÓ (CONT'D)

Iam usar o fator surpresa. O ideal seria a noite do dia 22, porque o Comandante, ele ia jantar num navio francês. O sinal seria o toque da corneta.

AVÓ (CONT'D)

Dava pra rendê-los e fazer um motim sem mortes. Mas a ordem matar quem quisesse estragar o plano. Os marinheiros já estavam assumindo seus postos, quando o comandante voltou do jantar mais cedo do que eles esperavam.

AVÓ (CONT'D)

Eles gritavam: “Viva a liberdade! Chibata nunca mais!”.  
AVÓ (CONT'D)

Teu bisavô, João Cândido, avisa ao Comandante que o navio está sob controle dos marinheiros pelo fim da chibata, e que se o comandante não quiser mortes, deve bater em retirada junto com os oficiais.

AVÓ 

Até para um líder como João Cândido era difícil ter controle sobre todos. O ódio guardado era muito grande. 
AVÓ (CONT'D)

João Candido então mandou um ultimato ao palácio do Catete:

RADIOGRAMA: 

“NÃO queremos a chibata. JÁ pedimos ISSO ao presidente da República ANTERIOR, ao ministro da Marinha. queremos resposta já e já. Caso não tenhamos, bombardearemos a cidade, e OS navios que não se revoltarem".

AVÓ (CONT'D)

Teu bisavô estava ali com a vida exposta. A Marinha em terra se preparava para bombardear os navios rebelados. Seria à noite para usar o fator surpresa.

AVÓ (CONT'D)

O Senado e o Presidente da República concordaram em aceitar as condições impostas, mas primeiro, os marinheiros precisavam terminar aquele motim. Teu bisavô, desconfiado, perguntou: “E a gente pode confiar no presidente?” Ao que o capitão respondeu: 

CAPITÃO

Você não vai se arrepender.
AVÓ (CONT'D)

Um decreto do Presidente Marechal Hermes dava anistia a todos os revoltado.

AVÓ 

Mas o governo traiu meu pai. 

AVÓ (CONT'D)

Expulsou mais de 1200 marinheiros, quebrando a anistia. Alguns foram mortos, outros deportado pros seringais do Acre. João Cândido e dezessete colegas dele, foram trancados numa única cela que foi bem limpinha com bastante cal.  

AVÓ (CONT'D)

Dali, só teu bisavô e mais um sobreviveu.  Apesar dos maus trato, e de ter sido expulso da Marinha sem indenização, João Cândido, ah..., viveu até quase os 90 anos. Na velhice, sobreviveu da pesca e do  Evangelho.  

A MARINHA NUNCA MAIS APLICOU A CHIBATA APÓS A REVOLTA LIDERADA POR JOÃO CÂNDIDO

ALEMÃO

Desembucha, moleque! Eu já fui

lá no barraco, ele não tava lá! Cadê o Juca?  Eu vou  matar ele!! Fugiu pra não vim trabalhar, né?  Mas tu sabe cadê ele, eu sei que tu sabe, filho de uma égua! Fala!!!

LOMBRIGA

Tá na caixa d'água soltando pipa. Mas não bate nele não!

JUCA 

Eu trouxe as testemunhas.  

JUIZ 

Manda entrar as testemunhas do garoto!
São estas as suas testemunhas?! Criança não serve, garoto.  Tem que ser uma testemunha adulta para ter valor jurídico.  Um momento.

JUIZ (CONT’D) 

Como assim, ultimato? Ultimato de quem?? Vê se consegue um adiamento, e depois a gente vê. Eu preciso desligar.

JUCA

Doutor, 'tô boladão.  Se eu voltar para casa o Alemão me mata.  Então, já que eu vou morrer mesmo, eu me mato aqui! 

JUIZ

Me dá essa arma menino!

JUCA

Doutor, não 'tô de caô não! Se o senhor não trazer o Alemão aqui eu me mato!  

JUIZ

Isso é chantagem, menino! Isso pode te levar para o reformatório.... e lá, e lá não é nenhuma fazenda-modelo.

JUCA

Prefiro ir pro reformatório do que ver minha mãe e meus amigo apanhando.  Isso não é vida, doutor! Isso não é vida! 

JUIZ

Não, não Espera! Eu trago o sujeito aqui, espera! Não faça nada até eu voltar.  Depois a gente conversa direito. Calma. Calma.

JUCA

Óia lá, hein, doutor, óia lá!   Tamo levando fé no senhor.  

JUIZ

Fica de olho.  Se tiver discussão você vem.

JUIZ

Entendeu a situação?  Tenho que tentar evitar que ele faça uma besteira.  Depois que ele me entregar a arma eu lhe solto... 

É sua chance de não ir pra cadeia.

ALEMÃO

Pô, quequéisso, doutor? Tô aqui, 'Tô limpo.  'Tô aqui correndo atrás, na minha batalha, vendendo meus limão...

JUIZ

Não me venha com essa, rapaz!  estou de olho em você tem muito tempo.  Tenho sua ficha, sabia?  Vai me ajudar ou não?

ALEMÃO

Que que nóis pode fazer, né, Doutor? Vou ajudar o senhor ai nessa parada então.

JUIZ

Agora devolva a arma. Fiz tudo que você pediu.  'Tá aí o homem, algemado.  Tudo como você queria. Agora você tem que cumprir com a sua palavra.  Me entregue a arma. Aqui, o homem preso!

JUIZ (CONT'D)

Você não vai se arrepender...
REPÓRTER

E agora seu Juiz? Como é que fica a ameaça de rebelião no reformatório?

JUIZ

Foi um ótimo tiro.

JUCA

Foi defesa...

JUIZ

Eu sei que foi, e eu não me arrependo de ter atirado 

MOTORISTA

Mas o doutor vai responder em LIBERDADE!!!

JOÃO CÂNDIDO REAL

Parei o Brasil! Durante seis dias parei o Brasil...

Nós tínhamos um comitê de conspiração na Vila Ruy Barbosa, na cara da Polícia...

A oficialidade da época foi que duvidaram que os marinheiros tivessem capacidade de levar a efeito qualquer movimento...

Eu tive com a vida exposta, eu que sempre fui contra a violência, assumi o comando da revolução com as condições tais: de poupar vidas...

-- FIM --
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